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NEURÔNIOS
Especializados em transmitir estímulos nervosos ao longo do corpo

Formado pelo corpo celular (Pericárion) e por 2 tipos de processos ou
fibras nervosas (axônios e dendritos):

Dendritos, que recebem impulsos elétricos no corpo celular

Axônios, que carregam e transmitem os impulsos elétrico
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NEURÔNIOS

O corpo celular é portanto a parte receptora do Neurônio

E o axônio é a parte transmissora do Neurônio
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Neurônios podem ser classificados pelo número de processos
protoplasmáticos que possuem:

Unipolares (com uma única raiz que se divide em axonio e dendrito, 
comum em insetos)

Bipolares (com dois processos em pontas opostas do corpo celular)

Multipolares (com muitos porcessos associados ao corpo celular)

Geralmente, as extensões dos neurônios (axônios) estão reunidas
Como os arames de um cabo, formando nervos no SNP e tratos

no SNC.

Ganglion
(Núcleo)

Corpo celular



Neuronios unipolares: tipos mais comuns de neurônios.
Usualmente longos (até 1 metro). 
São divididos em uma porção periferal longa e uma porção central mais
curta. Alem dos sentidos de dor e toque, eles também carregam
informações sobre temperatura, gosto, percepção espacial, e atividade
viceral.

Neuronios bipolares: encontrados na retina do olho, cavidade nasal, 
ouvido interno

Neuronios multipolares: associados ao controle dos movimentos
corporais. Conduzem ações potenciais do cortex do cerebro para a 
medula espinhal e desta para os complexos musculares

Neuronios unipolares

Neuronios bipolares

Neuronios multipolares



Membrana celular

Dendrito

Corpo celular

Axônio Célula Glia

Nó de Ranvier

Bainha de Mielina

Sinapse

Bainha de Mielina = Sinapomorfia dos Gnatostomata
- Formada por células não neuronais chamadas de célula de Schwann, que se dobram ao redor do axônio
- Aumenta a velocidade do impulso nervoso pelo axônio



Astrócitos = formam conexões citoplasmáticas que servem para transportar nutirentes entre os capilares
sanguíneos e os neuronios

Microglias = processo de fagocitose de materiais estranhos (destrói patógenos e remove neuronios mortos)

OUTROS TIPOS DE CÉLULAS NÃO NEURONAIS



NEURÔNIO COM BAINHA DE MIELINA
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- Nós de Ranvier: são indentações na bainha de mielina que correspondem à região descoberta do axônio entre 2 células de 
Shwannn

- Com o aumento de velocidade ao passar pela bainha de mielina, o impulso nervoso se propaga em pulos de um nó de 
Ranvier a outro 

- mudança de carga de ions negativos e positivos atraves da bomba de sodio-potassio, usando ATP



Sinapse

A informação que atravessa o sistema nervoso é transmitida na forma de sinais químicos e elétricos:

- Sinais elétricos são pulsos nervosos que trafegam pelos neurônios

- Sinais químicos são aqueles transmitidos na região das sinapses, espaços que ocorrem na junção entre os neurônios

As sinapses são conexões entre neuronios onde são produzidos os neurotransmissores (sinais químicos) em um neurônio, 
que serão responsáveis pela criação do impulso elétrico no neurônio adjacente,  transmitindo assim o estímulo nervoso
através do corpo

Sinapses introduzem um sistema de controle do fluxo de informação nervosa

Bainha de Mielina

Nó de Ranvier

Dendrito



A bainha de mielina evoluiu com os primeiros gnatostomados, no Ordoviciano, originalmente com a função de minimizar o
consumo de energia na transmissão dos sinais nervosos.

O aumento da pressão seletiva nos oceanos do Mesozóico, determinado pela diversificação expressiva de predadores ativos
tanto nos vertebrados quanto nos invertebrados, selecionou a função da mielina para a de super-condutor, diminuindo assim
o tempo de resposta dos organismos com esta adaptação

Revolução marinha do Mesozóico

Bainha de mielina
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O sistema nervoso tem como função receber estímulos de um ou mais 
receptores e transmitir informações para um ou mais efetivadores. 

Regula a ação ou performance de um animal integrando informação vinda de 
sensações imediatas com memória de experiência passada

Efetivadores são mecânicos (músculos) ou químicos (glandulas)

Consiste em 2 sistemas

SISTEMA NERVOSO



• Origem ectodermica (crista neural)





Vertebrados com um sistema nervoso duplo claramente determinado: somático e visceral
Nervos somáticos (sistema nervoso voluntário) se conectam aos tecidos somaticos, musculos, pele e derivados
Nervos viscerais (sistema nervoso involuntário) se conectam às visceras, musculos involuntarios e glandulas

Sistema de nervos 
sensoriais = carregam 
informação dos tecidos 
para o SNC, sobre toque, 
dor ou calor da pele.

Sistema de nervos 
motores = carregam 
impulsos do SNC para 
os tecidos para 
estimular uma reação.

SISTEMA NERVOSO





SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO
O SNP pode ser dividido em 2 conjuntos: Nervos espinhais e Nervos craniais

Nervos espinhais 
- Associados à medula espinhal

- numerados sequencialmente e por região da coluna vertebral 
(cervical C1; Torácica T1; Lombar L1; Sacral S1)

- Cada nervo espinhal tem 1 raiz dorsal (sensorial ou aferente) 
e 1 raiz ventral (motora ou eferente) que se juntam lateralmente

Nervos craniais
- Raizes emergem da caixa craniana dos vertebrados

- Numerados e nomeados sequencialmente com números romanos de I
a XII. 

- Evoluiram de nervos dorsais e ventrais dos primeiros nervos espinhais 
mais anteriores que foram incorporados à caixa craniana.

- Ao contrarios dos nervos dorsais e ventrais espinhais que funsionam, 
os nervos craniais se mantêm separados em duas series: nervos dorsais 
(V, VII, IX, X) e nervos ventrais (III, IV, VI, XII).

- Como os nervos espinhais, estes podem ser sensoriais e motores, ou 
mistos



NERVOS
ESPINHAIS

A junção das raizes dorsal e ventral dos nervos 
espinhais é uma sinapomorfia de Gnathosotmata





Cada nervo espinhal tem 1 raiz dorsal com neuronios sensoriais e 1 raiz ventral com neuronios motores

- Ciclostomados e anfibios mantêm uma raiz visceral motora dorsal remanecesnte

- Esta raiz está ausente nos amniotas





NERVOS CRANIANOS





Nervos e arcos mantêm correlação nos vertebrados:
Nervo trigemeo (V) = inerva primeiro arco visceral
Nervo Facial (VII) = inerva o segundo arco (hyoide)
Nervo glossofaríngeo (IX) = terceiro arco
Nervos Vagus (X) e espinhal acessorio (XI) = demais 
arcos viscerais

Nervos olfativo (I), optico (II), e auditivo (VIII) são 
derivados separadamente dos arcos, em conjunção com 
seu próprio orgão do sentido

Na passagem da vida aquatica para a terrestre:
- Perda dos nervos associados à linha lateral
- Os nervos espinhal acessorio (XI) e Glossofaríngeo 
(IX) se especializam e emergem como nervos cranianos
- O Glossofaringeo (IX) se separa do Vagus (XII) para 
suprir melhor os musculos branquiméricos que 
sustenatam o pescoço
- O hipoglosso (XII) se torna proeminente para atender 
a lingua e o aparelho hioidiano

ESPECIALIZAÇÕES NOS AMNIOTAS



Os nervos sensoriais especiais se distinguem dos 2 outros conjuntos que são 
motores e/ou sensoriais, por serem responsáveis por órgãos especiais do sentido 
localizados na cabeça (visão, audição, olfaçãoe gosto) 
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SISTEMA NERVOSO CENTRAL

























A região anterior do cerebro tende a aumentar nos 
vertebrados

Correlacionado com a importancia cada vez maior dos 
sentidos do olfato, compoortamento mais complexo e 

controle muscular (amniotas)
a região central do cerebro aumentada nos peixes esta 
correlacionada com a importancia da visao neste grupo
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